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​Introdução




 


Este segundo curso de análise
e interpretação da narrativa literária 


desenvolver-se-á a partir do
tema:


 


como entender o romance Grande Sertão:
Veredas,


de João Guimarães Rosa.


 


Meu nome  é José Fernandes da Silva.


 


Sou graduado em linguística, 


literatura,


teoria literária 


e semiótica narrativa.


 


Fiz Mestrado pela
Universidade de Estocolmo,


com a tese: A
Construção Artística em Sagarana:


uma análise estrutural semiótica em João
Guimarães Rosa;


e Doutorado pela Universidade
Paulista de São José do Rio Preto,


com a tese: A
Semiótica do Texto Narrativo Literário.


 


João Guimarães Rosa é visto como
o realizador de uma espécie de revolução 


no contexto da literatura
brasileira;


e Grande Sertão: Veredas pode
ser considerado como o ponto culminante 


desse processo revolucionário.


 


Um processo que só não pôde
ir mais à frente,


porque em 1967,


três dias após tomar posse na
Academia Brasileira de Letras, 


e tendo apenas 59 anos de
idade,


um infarto fulminante fez com
que ele abandonasse a luta.


 


As inovações introduzidas por
Guimarães Rosa 


no contexto da literatura
brasileira,


começaram com Sagarana, 


publicada pela primeira vez em
1946. 


 


Sagarana pode ser vista, 


por um lado, 


como uma continuação de toda
a tradição literária brasileira, 


sobretudo no contexto
regionalista; e, 


por outro lado, 


como um rompimento nos mais
diversos aspectos, 


com toda essa tradição. 


 


Em nosso entendimento, 


Sagarana funcionou como uma
espécie de laboratório, 


onde Guimarães Rosa experimentou
e exercitou, 


como verdadeiro cientista, 


os principais procedimentos
artísticos e estilísticos,


que seriam postos em prática
futuramente,


através de outras coleções de
contos,


das novelas de Corpo de Baile
e,


principalmente,


de Grande sertão: Veredas.


 


Tendo isso em consideração,


é evidente que,


para se entender não apenas
Grande Sertão: Veredas,


mas toda a produção artística
de Guimarães Rosa,


o ponto de partida deveria
ser Sagarana.


 


Mas o objetivo deste curso é buscar
um entendimento 


para o romance Grande Sertão
Veredas,


partindo não da inserção da
obra em seu contexto,


e sim de alguns fatores ainda
controversos,


relativos ao seu
entendimento.


 


Esses fatores dão:


 


1)       
o sentido
metonímico do título Grande Sertão: Veredas,


na
forma como ele aí aparece;


2)       
a técnica
discursiva aí utilizada;


3)       
o significado da palavra nonada,


que
inicia o romance;


4)       
o significado da expressão pão ou pães é questão de opiniães,


que
apresenta certas dúvidas na tradução para outros idiomas; 


5)       
as filosofasses do herói Riobaldo; e


6)       
o tema da interação entre o bem e o mal,


que
funciona como eixo de toda a narrativa.
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O
sentido metonímico do título 


Grande
Sertão: Veredas


 


Ao iniciarmos uma leitura do
romance Grande Sertão: Veredas,


o aspecto que nos chama a
atenção logo de imediato


é o referente ao título da obra.


 


No título Grande
Sertão: Veredas,


aparece a expressão Grande
Sertão,


dois pontinhos (:)
e a expressão Veredas.


 


Qual a razão disso?


 


A razão disso está no sentido
metonímico 


do significado introduzido
pelo título. 


 


A metonímia é um
procedimento estilístico em que,


na representação de
determinado fenômeno, 


toma-se a parte pelo todo. 


 


Em Grande Sertão: Veredas, 


a parte são as veredas;


o todo é o sertão.


 


Em nossa interpretação,


as veredas estão para o
contexto sociocultural 


em que as ações do romance se
desenvolvem,


como o sertão está para uma
totalidade maior,


no interior da qual essas
ações são inseridas.


 


Com base nesse sentido
metonímico do título Grande Sertão:
Veredas,


podemos dizer,


a partir de certa
generalização,


dizer que,


no tocante aos aspectos
socioculturais, 


o que ocorre nas veredas está
para o que ocorre no sertão,


como o que ocorre no sertão,


está para o que ocorre no
Brasil como um todo.


 


Generalizando um pouco mais,


e levando em conta que,


para os sistemas socioculturais,



não há fronteiras,


podemos dizer ainda que,


nesta perspectiva de entendimento,


o que ocorre no sertão
brasileiro 


está para o que ocorre Brasil
como um todo,


como o que ocorre no Brasil
como um todo,


está para o que ocorre no
mundo em sua globalidade.


 


Pois,


mesmo em países onde já não
mais existe contextos socioculturais 


como o do sertão brasileiro, 


num passado mais ou menos
distante,


ou mais ou menos próximo, 


algo parecido deve ter
existido; e,


em consequência,


deixado certas lembranças na
memória do povo.


 


Daí a explicação para fato de
uma obra tão específica,


como Grande Sertão: Veredas,


representando uma realidade
tão particular,


como a doo sertão brasileiro,



poder ser traduzida para os
mais diferentes idiomas.
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A técnica
discursiva 


em
Grande Sertão: Veredas.


 


Muitos intérpretes de Grande
Sertão: Veredas,


pensam que a técnica
discursiva aí utilizada é a do monólogo.


 


Mas fica claro desde o
início,


que se trata não de um diálogo
e não de um monólogo.


 


Num monólogo,


o falante fala apenas
consigo mesmo.


 


Mas,


em Grande Sertão: Veredas,


Riobaldo não fala consigo
mesmo.


 


Ele fala com um doutor que,


no decorrer de toda a
narrativa,


está aí à sua frente,


interrogando-o durante todo o
tempo,


embora nunca apareça
pessoalmente em cena.


 


E isso é notado desde as
primeiras linhas do texto.


 


A
narrativa começa justamente com uma resposta dada por Riobaldo,


a uma possível pergunta feita
pelo referido doutor,


chamado inicialmente apenas
de
senhor.


 


Não sabermos ao certo qual
foi a pergunta,


mas é em função dessa
pergunta que Riobaldo responde:


 


“—Nonada. Tiros que o senhor ouviu foram
de briga de homem não.


Deus esteja. Alvejei mira em árvores no
quintal, no baixo do córrego. 


Por meu acerto. Todo dia isso
faço,(...)”


 


Suponhamos que em seguida o
doutor tenha feito esta outra pergunta: 


 


“—Você gosta disso?”


 


E Riobaldo responde:


 


“gosto; desde mal em minha mocidade.”


 


Em continuação,


Riobaldo diz:


 


“Daí, vieram me chamar. Causa dum
bezerro: um bezerro branco, erroso, 


os olhos de nem ser – se viu –; e com
máscara de cachorro.”


 


Outra prova,


muito esclarecedora,


de que se trata realmente de
um diálogo
e não de um monólogo, 


está no sinal gráfico que
chamamos de travessão (—),


introduzindo logo no começo a
fala de Riobaldo.


 


Mas esse sinal gráfico (—),


aparecendo logo no início,


numa das as réplicas de
Riobaldo,


não voltará a aparecer,


enquanto introdução das
réplicas do doutor,


em nenhum outro lugar,


no decorrer de toda a
narrativa.


 


Qual o motivo?


 


O motivo está em que,


se o doutor,


em seus diálogos com
Riobaldo,


nunca aparece pessoalmente em
cena,


é evidente, 


que os sinais gráficos que
introduziriam as suas réplicas,


não poderiam,


enquanto elementos do texto
escrito,


aparecer.


 


Caso o leitor, 


lá para o meio do romance,


venha deparar-se com a
presença desse sinal gráfico,


verá que será em referência a
diálogos,


não entre Riobaldo e o
doutor,


e sim entre outros
interlocutores,


incluindo Riobaldo.


 


De modo que,


na leitura de Grande
Sertão: Veredas, 


se não levarmos em conta que,


no desenrolar da narrativa,


Riobaldo fala não consigo mesmo,


mas com um doutor que está
sempre aí à sua frente,


interrogando-o constantemente,


dificilmente entenderemos o
que se passa no interior da obra


e na maneira de pensar e de
falar de Riobaldo.


 


Em Grande Sertão: Veredas,


já que as réplicas do doutor
não aparecem, 


isso faz com que,


no decorrer da narrativa,


as réplicas de Riobaldo
fundam-se entre si 


e convertem-se numa narração.


 


Porém,


numa narração em que Riobaldo,


na condição de narrador
interno,


fala não para ouvintes
abstratos e ausentes,


como nas narrações de um
narrador externo,


mas para a um único ouvinte real
e concreto,


que se encontra aí à sua
frente.


 


Um ouvinte que,


em vez de se limitar apenas a
ouvir o que diz Riobaldo,


interroga-o e intervém constantemente,


no curso de sua narração.


 


Não somos críticos de cinema,


mas achamos que,


na produção de um filme a
partir de Grande Sertão: Veredas,


se não se levar tudo isso em
conta,


o resultado não será
autêntico,


uma vez que falará do sertão,


mas não do sertão enquanto
reflexo da objetividade


na subjetividade e
interioridade psicológica de Riobaldo,


em seus diálogos com o
doutor.
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